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COORDENAÇÃO DE GESTÃO DE ADULTOS 
RECURSOS EDUCACIONAIS

COMO RECEPCIONAR, ACOLHER E 
INTEGRAR UM JOVEM NA SEÇÃO

( Aplicável a qualquer Ramo com pequenas  adaptações )

Ao me reunir com os outros Esco�stas da Tropa, para fazer uma avaliação do úl�mo ciclo, reparamos que vários 
jovens que nos procuraram para ingressar na Seção, não permaneceram, alguns nem mesmo voltaram para uma 
segunda reunião. 

Fizemos então uma análise do problema, buscando os mo�vos que teriam causado essa evasão. Chegamos então a 
algumas conclusões que certamente contribuíram para o fato, bem como iden�ficamos algumas soluções, que creio 
serão úteis se você es�ver lidando com uma situação semelhante.

Ÿ Verificamos que quando os jovens nos procuravam, para obter informações sobre Esco�smo ou como ingressar 
na Tropa, estávamos sempre ocupados em ul�mar os prepara�vos para a Reunião da Seção e não lhe 
dispensávamos a atenção que esperavam receber. Mal ou bem os convidávamos para assis�r a reunião, já que 
para par�cipar, teriam que trazer os pais para uma reunião com a Diretoria.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                        

Ÿ Os Monitores (as) e Sub - monitores (as), embora desejosos de aumentar o efe�vo de suas Patrulhas, ao 
receberem  o novato, não sabiam como fazer para recepcioná-lo e o resultado é que também não recebiam a  
merecida atenção, ficando como "estranhos no ninho" , até o início da Reunião;

Ÿ Os outros membros da Patrulha, embora curiosos, viam-se impedidos pela �midez ou envolvidos pela agitação 
que precede a reunião, de iniciar uma conversa;

Ÿ Que ao final da Reunião, a falta de acolhida acabava por resultar numa despedida mais ou menos formal ou fria, 
sem que houvesse a espontaneidade natural e alegria comum entre novos amigos. A exigência de trazer os pais 
para poder par�cipar de uma reunião, possivelmente, soava um pouco an�pá�ca;

Ÿ Os pais também não eram atendidos de forma conveniente, o que logo no princípio já transmi�a uma impressão 
errônea sobre o funcionamento do Grupo e do Movimento Escoteiro.

Após essas constatações, examinamos as possíveis soluções e resolvemos fazer o seguinte:

Ÿ Passamos a deixar prontotodo o material para a Reunião de Tropa, com antecedência de uma  hora, ficando 
então, livres para dar atenção a todos e em especial aos novatos e seus familiares e, após uma simpá�ca 
recepção, tratamos de apresenta-los ao Diretor de plantão;
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Durante essa primeira entrevista com os pais, solicitamos que o responsável preencha e assine um impresso de pré-
inscrição, onde informam nome, endereço e telefones de contato do casal ou responsável, informações essenciais 
sobre o jovem e autorizam a sua par�cipação em uma reunião de sede, durante a qual os pais devem estar presentes;

Ÿ Ao chegar um jovem candidato, disposto a ingressar na Tropa, tratamos de recepciona-lo e explicar em poucas 
palavras como funciona aTropa, que ele fará muitos amigos e par�cipará de acampamentos, excursões e 
aventuras num ambiente de alegria, muito movimento e liberdade. Dizemos também que terá o nosso apoio 
para aprender o necessário para tornar-se um Escoteiro. E só depois, dizemos que teremos muito prazer que ele 
assista a reunião e que deverá trazer os pais na próxima semana;

Ÿ Levamos o assunto da evasão a reunião da Corte de Honra e após o debate com os Graduados que deram diversas 
sugestões, ficou resolvido que após a conversa inicial com o Esco�sta, o jovem será apresentado ao Monitor da 
Patrulha em que deverá ficar, o qual vai apresentá-lo aos demais membros da Patrulha, mostrar-lhe a bandeirola, 
explicar  o significado do nome da Patrulha, a sede , anotar seu endereço e  telefone e dar  o seu telefone e os dos 
demais membros da Patrulha , ensinar-lhe o aperto de mão, o Lema e a Saudação Escoteira, oferecendo-se para 
ajudá-lo no que for necessário para torná-lo membro da Patrulha. Tudo isso com o máximo de espontaneidade 
para que desde o início, o jovem se sinta a vontade. 

Ÿ Durante a ro�na inicial de abertura da primeira Reunião de Tropa em que vai par�cipar, o Esco�sta responsável 
apresentará o candidato, a quem a Tropa receberá com uma salva de palmas escoteiras;

Ÿ Definimos também na mesma Corte de Honra, que no próximo Conselho de cada Patrulha, os Monitores (as) 
explicariam aos demais membros  a importância para a Patrulha, de completar o seu efe�vo e necessidade de um 
clima amistoso e recep�vo, para facilitar a integração do jovem, lembrando que todos um dia passaram pela 
mesma experiência.

Ÿ Ao final da reunião, ficou acertado que a Patrulha deverá conversar com o aspirante, procurando incen�va-lo a 
dar uma opinião sobre a reunião e convidá-lo a vir na próxima, demonstrando assim o interesse da Patrulha na 
sua par�cipação.

Ÿ Quando possível serão marcados encontros na casa do Monitor, Sub-monitor ou algum outro membro mais 
experimentado da Patrulha para que o(a)  jovem aprenda  o necessário para tornar-se  Escoteiro(a)

Ÿ Na hora da despedida no final da reunião, trocamos algumas palavras com os novatos e colhemos sua opinião 
sobre as a�vidades do dia, e um convite para que seus pais compareçam a “Reunião de Pais Novos"***  onde 
serão informados com maiores detalhes sobre o Esco�smo, seu propósito,  e as a�vidades proporcionadas pelo 
Grupo a jovens e adultos.

*** A Diretoria, ao entrevistar os pais ou responsáveis, também convida para a “Reunião de Pais Novos” onde os pais 
conhecem melhor o Esco�smo, suas a�vidades e a contribuição que o Grupo pode dar para a formação do caráter de 
seu filho. Reiteramos a importância do seu comparecimento as Reuniões de pais e a�vidades promovidas para 
integração das famílias com o Grupo.

Desde que pusemos em prá�ca essas medidas, raramente perdemos um novato e tornamos ainda melhor o 
ambiente da Seção e do próprio Grupo Escoteiro.
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